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Introdução 

A leishmaniose é uma doença parasitária infecciosa 

causada por mais de 20 espécies de protozoários 

leishmania, transmitida pelas fêmeas infectadas de 

flebotomíneo. Dentre as formas conhecidas desta 

doença negligenciada, a leishmaniose visceral (LV) é 

a forma mais grave por ser fatal quando não tratada, 

tendo como um de seus agentes a Leishmania 

donovani. O Brasil é responsável por 96% dos casos 

de LV na América Latina, reportados entre o período 

de 2001–20171. Os registros de ineficácia, toxicidade 

e resistência medicamentosa dos atuais tratamentos 

de leishmaniose, reforçam a necessidade de novos 

medicamentos que não sejam prejudiciais ao 

organismo humano. Nessa perspectiva, a enzima 

Nucleosídeo Hidrolase da via das purinas, 

responsável pela síntese de ácidos nucleicos em 

tripanossomatídeos é um alvo promissor para o 

desenvolvimento de novos fármacos, pois não é 

encontrada em mamíferos2. Neste estudo, 

demonstra-se a potencialidade de extratos da flora 

Fluminense como fontes para a identificação de 

novos inibidores da Nucleosídeo Hidrolase de 

Leishmania donovani (LdNH). 

Resultados e Discussão 

Os 5 extratos brutos obtidos para o ensaio de inibição 

enzimática foram fracionados em 15 amostras 

(Figura 1).  

 
Figura 1. Fluxograma de fracionamento. 

 
Para avaliação foram selecionados os extratos brutos 
e suas frações WW e WB. O ensaio é monitorado a 
293nm e os resultados de inibição enzimática 

(Tabela 1) foram calculados pela equação “% de 
inibição = (1 − V0e ⁄ V0c) × 100”. V0e é a velocidade 
inicial de hidrólise do substrato com o extrato, V0c é a 
velocidade inicial de hidrólise sem a presença do 
extrato3. 
 

Gráfico 1.  Taxas de inibição enzimática das 
amostras obtidas da flora Fluminense frente LdNH. 

 

Conclusões 

As frações butanólicas dos extratos apresentaram as 

maiores taxas de inibição, essa tendência pode ser 

devido às amostras possuírem concentrações 

elevadas de compostos de polaridade média como: 

flavonoides, terpenoides, alcaloides. Além disso, 

nota-se a importância de explorar e valorizar a flora 

Fluminense para estudos químicos e biológicos. 
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1 – Extração com 200 mL de Butanol (x3). 
 

1 – Solubilização com 500 mL de 
H2O; 
2 – Extração com 200 mL de 
diclorometano (x3). 
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